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DECRETO 
 

A Liturgia das Horas, restaurada no ano de 1971 em conformidade com o 
decreto do Sacrossanto Concílio Vaticano II, é a oração da Igreja, pela qual são 
santificados, por cânticos de louvor, ações de graças e orações, tanto o curso completo das 
horas do dia, como a totalidade das atividades humanas (cf. Instrução geral da Liturgia das 
Horas, nºs 2 e 11). Esta forma de oração requer que suas riquezas espirituais sejam mais 
profundamente penetradas por uma compreensão interior dos textos utilizados 
tradicionalmente na oração comunitária da Igreja de Rito Romano. 

 
Para melhor alcançar tal finalidade, uma segunda edição da Liturgia das Horas, 

que sai catorze anos depois da primeira, apresenta como característica própria o texto da 
edição da “Nova Vulgata Bibliorum Sacrorum”, a qual, em virtude de norma prescrita pela 
Constituição Apostólica Scripturarum Thesaurus do Papa João Paulo II, dodia25 de abril de 
1979, substitui obrigatoriamente o texto da versão Vulgata até então utilizada. 

 
As particularidades próprias à presente edição serão expressamente descritas a 

seguir: 
 
1) A tradução da Nova Vulgata foi usada nas leituras bíblicas do Ofício das 

Leituras, ou seja, das Vigílias, e também nas leituras breves de Laudes,Vésperas, nas 
Orações das Nove, das Doze e das Quinze Horas e Completas, assim como em todos os 
Cânticos do Antigo e do Novo Testamento.  

 
2) Alguns textos bíblicos existentes na primeira edição não se encontram na 

tradução da Nova Vulgata, ou nela se revestem de um novo significado de modo a não 
mais corresponderem ao fim para o qual foram outrora escolhidos. Esses textos não são 
mais apresentados, mas em seu lugar foram escolhidos outros mais apropriados.  

 
3) O texto dos Salmos, mais uma vez revisto na edição da Nova Vulgata, é 

reproduzido na mesma forma nesta Liturgia das Horas. 
4) Os Responsórios do Ofício das Leituras foram revistos tendo em conta o 

texto da Nova Vulgata, a não ser que por acaso razões peculiares de composição, tradição, 
melodia musical ou rubricas litúrgicas excluam mudanças do texto. 

 



5) Foram reintroduzidas, nos Domingos e Solenidades, novas antífonas para o 
Benedictus e o Magnificat em conformidade com o texto dos Evangelhos de onde foram 
extraídas.  

 
6)A redação dos hinos mereceu muito cuidado e polimento. 
 
7) Tanto as leituras bíblicas mais longas como os Salmos e os Cânticos do Antigo 

e do Novo Testamento trazem, em cada versículo, a numeração bíblica comum. 
 
8) Na presente edição, os salmos vêm designados por dois números. O primeiro 

é o que sempre usaram tanto a tradução grega, denominada Septuaginta, como a antiga 
Vulgata, e também os Santos Padres e a Liturgia. Em segundo lugar, colocado entre 
parênteses, vem o número próprio ao texto hebraico e que muitas vezes é usado, em 
nossos dias, nas edições dos textos e trabalhos bíblicos.  

 
9) Em apêndice foram acrescentados outros textos, como sejam fórmulas de 

bênçãos solenes e de atos penitenciais, tirados do Missal Romano.  
 
As notas acima indicadas e algumas pequenas mudanças que foram introduzidas 

tiveram ainda por finalidade favorecer àquela delicada e proveitosa compreensão das 
ligações existentes entre a celebração da Liturgia das Horas e a da Sagrada Eucaristia, e 
também entre ambas e o ano litúrgico, o qual “encerra força peculiar e eficácia 
sacramental. Através dele, o próprio Cristo, quer nos seus ministros quer na memória dos 
Santos, e principalmente nas de sua Mãe, continua a sua via de imensa misericórdia, de tal 
modo que os fiéis de Cristo, não só comemoram e meditam os mistérios da Redenção, mas 
entram mesmo em contato com eles, comungam neles e por eles vivem”(Cerimonial dos 
Bispos, n. 231). 

  
O Sumo Pontífice João Paulo II aprovou com sua Autoridade Apostólica esta 

segunda edição da Liturgia das Horas, e a Congregação do Culto Divino agora a promulga, 
bem como declara ser ela a edição típica. Por conseguinte, esta mesma edição, feita em 
latim, entra em vigor logo ao sair. Quanto às edições em língua vernácula, feitas sobre esta 
segunda edição, passarão a vigorar no dia determinado pelas respectivas Conferências 
Episcopais. 

 
Nada havendo em contrário. 
 
Dado na sede da Congregação do Culto Divino, no dia 7 de abril de 1985, 

Domingo da Páscoa na Ressurreição do Senhor.  
 

† AgostinhoMayer,OSB 
Arcebispo titular de Satriano 

pró-prefeito 
 

                                                                                           † Vergílio Noè 
Arcebispo titular de Voncaria  

                                                                                            secretário 


